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RESUMO: Este relato, baseia-se em um recorte do trabalho de conclusão de curso desta autora: A 
Arteterapia como elo criativo no resgate do arquétipo paterno organizando a psique masculina. A 
importância de o pai apresentar a vida ao filho está relacionada com uma predisposição que implica 
em alguns movimentos à disposição em nível presencial e/ou emocional. Porém, para que o trajeto dê 
certo, é imprescindível o papel da mãe, agindo como intermediadora ao sair do seu papel de protetora 
e considerando, de forma até intuitiva, a importância do “pai tomar o filho”, neste momento. A 
iniciativa em relatar essa experiência foi diante das dificuldades com o paciente na clínica psicológica. 
Ele - R. - 48 anos, engenheiro formado, casado, pai de uma menina de 9 anos e com estabilidade 
financeira. Demonstrava momentos de irritabilidade, insegurança em relação à educação da filha, baixa 
energia sexual, dificuldade para falar em público e muito medo de mudanças. Trabalhou sempre na 
empresa do pai e nunca exerceu a profissão de formação. Sempre teve muita dificuldade de lidar e 
aceitar os comportamentos do pai, tanto quanto em falar nas sessões psicoterapêuticas sobre qualquer 
assunto que tivesse tais envolvimentos. A queixa que antecedeu o trabalho arteterapêutico foi citada 
pelo paciente assim” Estou realmente muito mal, fico irritadíssimo e perco a paciência com facilidade, 
inclusive, fico pior quando me aproximo do meu pai e com receios de chegar aos extremos” Sabedora 
da resistência para falar de assuntos que envolvessem a figura paterna, foi feita uma proposta ao 
paciente, de tratar de tais temas através de um processo arteterapêutico que foi autorizado por ele, e 
que essa autora traz como relato de experiência. Os objetivos foram resgatar os valores e forças oriundos 
do masculino, ressignificando o papel e lugar da figura paterna na constituição psíquica do filho homem 
e já adulto. Entrar em contato com a figura mítica do Pai para poder estruturar o arquétipo do 
patriarcado no processo de individuação do sujeito. Foram organizados 8 encontros, com a duração de 
1h30 minutos, no período entre outubro e dezembro 2017. No início de cada encontro foram utilizadas 
sensibilizações com o uso de música relaxante e era feita uma leitura de alguns mitos e histórias visando 
promover e estimular a criatividade. Os materiais que serviram de suporte para a criação foram: revistas, 
argila, cola, tesoura, miçangas, folhas e galhos secos, tintas, pinceis, feltro, metais, cartolina entre outros.  
Na primeira oficina trabalhou-se, através do conto da Deusa Gaia, o aconchego da figura materna. A 
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atividade expressiva consistiu na confecção de um ninho e a pintura de ovos que pudesse representar 
os cuidados da primeira relação mãe-bebê. R. relatou a fragilidade que o ovo apresenta: “O ovo é bonito, 
mas por dentro é fraco e inseguro” - relatou que quando tinha 8 anos se sentia numa casa preso, cheio 
de regras. Na segunda oficina, leu-se o conto da casa do João de Barro. Para o paciente, o desafio foi o 
de manusear a argila e construir uma casa para família morar. Ao entrar em contato seriamente com 
suas emoções, R. teve muita dificuldade de elaborar a casa quebrando-a continuadamente. Disse que 
nunca tinha sido desafiado daquela maneira. Na terceira oficina, foi utilizado o mito de Sísifo. O 
movimento expressivo solicitado foi a confecção de um baú de argila, com o propósito de lacrar todas 
as atitudes cristalizadas e negativas que via na figura do pai. Na quarta oficina o mito escolhido foi o de 
Osíris/Isis/Hórus. O movimento expressivo foi de visualizar o passado, o presente e futuro através do 
recorte e colagem. Percebeu que: “preciso me arriscar mais, tendo mais fé”. R. disse que: “foi muito 
forte essa oficina, quero sair da superficialidade, perfeccionismo, agressividade”. Na quinta oficina, o 
conto sobre a história de Salomão. O movimento expressivo foi o de timbrar a mão dominante na 
argila, deixando as marcas da história, como as linhas da mão. Durante a confecção o paciente teve 
muita dificuldade, por não encontrar o ponto certo, tal qual o ponto certo da maturidade e das decisões. 
Percebeu que: “deveria quebrar a resistência às mudanças e ter persistência para mudar, evoluir.” Na 
sexta oficina, o conto lido foi sobre a cobiça e ambição, trazendo a mensagem de que talento requer 
humildade. O mito de Aracne conta que é preciso agir com naturalidade e responsabilidade para honrar 
os dons. A proposta da dinâmica foi para que R. construísse sua própria árvore, pensando em como 
gostaria de resgatar sua identidade nesse momento. Ele buscou todos os talentos aprendidos nos 
encontros para criar a sua árvore com raízes, folhas, flores e frutos. A visão de si mesmo o deixou 
emocionado, mostrando-lhe a possibilidade de seguir os talentos positivos, embora com muita 
dificuldade. Na sétima oficina, foi solicitado a ele que colocasse todas suas obras na ordem em que 
foram elaboradas e que ele próprio ficasse no centro dos trabalhos para olhar todos eles. Assim poderia 
organizar melhor suas ideias, entendimentos, compreensões. Depois de alguns minutos disse: “Agora 
percebo, é como se eu estivesse evoluindo e crescendo junto com todas elas, não sabia que poderia, que 
era capaz”. Na descrição das oficinas notou-se como cada uma trouxe momentos e situações impactantes 
que só puderam efetivamente surgir por conta de as experiências terem sido realizadas através de 
vivências e dinâmicas arteterapêuticas. A arte mediando o processo de autoconhecimento e retomada 
da própria identidade, na maturidade. Quando R. trouxe sua grande dificuldade em se comunicar, no 
seu movimento de introversão, de não conseguir falar, foi somente através do ato de criação efetivado 
através da arte, que ele conseguiu perceber o quanto tinha de possibilidades, dentro de si, que somente 
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através do verbal ele não conseguia nem se manifestar, nem objetivar tudo o que pensava. Sob os 
aspectos comportamentais do paciente no contato com a Arteterapia, houve uma contribuição 
significativa quanto à liberação da expressão verbal, uma vez que sempre afirmava que não via nada de 
bom no seu pai, mesmo sabendo que ainda dependia dele, para algumas coisas materiais. O paciente 
percebeu, ao longo das oficinas, que a dependência era dele, pois se sentia como “a criança cujo pai 
não ensinou nada sobre a vida”. Desse modo, as produções o levaram a percorrer o caminho do herói 
através dos mitos e das representações, das imagens e de suas próprias experiências subjetivas. 
Conseguiu construir e elaborar de forma consciente e fluida novos aspectos do seu mundo psíquico, 
ao resgatar características positivas da paternagem que foi vivenciada por e com seu pai – nova visão do 
arquétipo do patriarcado no seu aspecto positivo. 
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